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3ª Reunião CIPE/2022 traz resultados positivos 
na execução dos projetos estratégicos da SJBA 

Ontem, 9/11, ocorreu a 3ª reunião 
do Comitê Institucional de Planejamento 
Estratégico da Seção Judiciária da Bahia 
(CIPE-SJBA), via Teams, com a presen-
ça do diretor do Foro, juiz federal Durval 
Carneiro Neto, do presidente da Comis-
são Gestora do PLS/BA, juiz federal Fá-
bio Stief Marmund, do diretor da SECAD, 
Tarcísio José Filgueiras dos Reis e demais 
membros do Comitê. 

Na reunião, dirigida pela supervisora 
da Seção de Apoio à Gestão Estratégica 
(SEAGE), Cláudia Daniel, foram apre-
sentadas, por cada responsável, as atu-
alizações e resultados dos projetos em 
andamento na SJBA, de forma a realizar 
análise e monitoramento da carteira de 
iniciativas e metas que fazem parte do 
Planejamento Estratégico. 

A Carteira de Iniciativas Estratégicas 
é todo conjunto de projetos, programas 
e planos de ação que visam propiciar o 
efetivo gerenciamento dos trabalhos para 
atingir os objetivos estratégicos da Justi-
ça Federal da 1ª Região. Conforme dados 
apresentados na reunião, a SJBA alcan-
çou, até agora, o índice de 63,16% no 
total de execução das iniciativas, no en-
tanto este valor não inclui dados atualiza-
dos de alguns projetos, sendo, portanto, 
um pouco maior. 

No rol de projetos da carteira de ini-
ciativas da SJBA está a implantação do 
Núcleo de Justiça 4.0, que, atualmente, 
aguarda deferimento da presidência do 

A Fazenda Africana                               

de Karen Blixen

Esta é uma nova 
tradução da obra-
prima da escritora 
dinamarquesa Karen 
Blixen (1885-1962), 
que escrevia em 
língua inglesa. É um 
livro autobiográfico, 
mas com caráter bem 
mais “etnográfico” do 
que melodramático.  

O livro tem como 
ponto de partida a vida amorosa 
infeliz de uma baronesa europeia 
que se recusa a assumir seu papel 
dominante no mundo colonial, numa 
grande fazenda africana. O marido, 
seu primo barão Bror Blixen-Finecke, 
transmite-lhe sífilis logo no primeiro 
ano de casamento e segue sua vida 
de playboy, enquanto ela fica sozinha 
à frente da fazenda de café. Esse é 
o pretexto para a autora se lançar 
a agudas observações em torno de 
uma galeria de pessoas, paisagens e 
animais, relatos de histórias ouvidas, 
fragmentos de episódios e análises 
de caráter antropológico. Mais do 
que a trama amorosa, esse material 
compõe, na verdade, o cerne da obra.  

Dividida em cinco partes, a 
narrativa começa por uma descrição 
de contexto. Aos poucos, vamos 
nos dando conta de que os detalhes 
são os próprios fios condutores 
e os maiores atrativos do livro. 
Na segunda parte já estamos 
completamente mergulhados no 
mundo da África Oriental inglesa 
e seus nativos quicuios, massais, 
somalis e de outras culturas 
nômades. Nunca poderá ser por 
demais enfatizado o papel que a 
fazenda africana representou na 
alma desta nobre europeia, cultivada 
e dolorosamente presa nas malhas 
da tradição familiar.  

O filme Entre dois amores (Out of 
Africa), de Sidney Pollack, com Meryl 
Streep e Robert Redford, conferiu 
fama mundial a este livro, em 1985.

(Sugestão de livro retirada no blog 
www.chacais-sempre-espreitam.blogspot.
com. Com informações do site www.
estantevirtual.com.br)
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Participe do “Curso de Formação de 
Conciliadores e Mediadores Judiciais” 

Tribunal para avanço 
das demais etapas. A 
princípio, o Núcleo de 
Justiça 4.0 da SJBA 
terá como objeto pro-
cessos de matéria 
previdenciária, prio-
rizando inicialmente 
o acervo das Subse-
ções Judiciárias. Dr. 
Fábio Stief Marmund 
ressaltou a impor-
tância deste projeto 

e registou sua satisfação em saber que 
abarcará primeiramente as Subseções, 
tendo em vista o volume crescente de 
processos desta natureza nas Varas do 
interior e o difícil trabalho enfrentado pe-
las Subseções. Na ocasião, foram apre-
sentados por cada gerente responsável 
os projetos já concluídos e os que estão 
em fase de execução. O diretor do Núcleo 
Judiciário (NUCJU), Félix Antônio Barbo-
sa Aguiar, falou sobre a digitalização de 
processos administrativos, cujo trabalho 
da empresa contratada fora iniciado no 
final de setembro deste ano, com pre-
visão de conclusão até abril/2023.  O 
diretor do Núcleo de Tecnologia, Álvaro 
Antônio Brito Reis, atualizou o andamen-
to da Turma 2 do projeto de Residência 
de TI, cujo termo de cooperação entre a 
SJBA e a Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) já foi assinado e contemplará 8 
bolsistas graduados em TI e 8 servidores 
da SJBA. O início das aulas está previsto 
para o começo do próximo ano. Por sua 
vez, Liliana Kelsch Sarmento, diretora do 
Núcleo de Gestão Estratégica, Inovação e 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (NucGE), apresentou o projeto piloto 
de Transformação Digital que teve início 
no Núcleo de Bem-Estar Social (NUBES). 

Dando continuidade à apresentação 
dos projetos, a diretora do Núcleo de Ad-
ministração Financeira e Patrimonial (NU-
CAF), Cristina Maria Dantas Lessa Côrtes, 
destacou projeto relacionado ao Plano de 
Logística Sustentável, denominado Almo-

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
realizará, em parceria com o Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região (TRF1), a eta-
pa teórica do “Curso de Formação de Con-
ciliadores e Mediadores Judiciais”, nos 
termos da Resolução CNJ n° 125/2010. 
O curso será realizado na modalidade EAD 
e terá carga horária de 40 horas/aula. 

A ação educacional será composta 
de duas etapas: Etapa teórica (a ser re-
alizada pelo CNJ) e Etapa prática (a ser 
realizada no Centro Judiciário de Con-
ciliação Valmira Moreira Lisboa Dórea 
da Seção Judiciária da Bahia - CEJUC/
SJBA). O objetivo do curso é desenvol-
ver competências nos participantes com 
a finalidade de empregarem adequada-
mente o método consensual de solução 
de conflitos, em especial a conciliação, 
com vistas à pacificação social e ao am-
plo acesso à justiça. 

A data do curso e mais informações 
serão divulgadas em breve, porém os in-
teressados já podem encaminhar e-mail 
para cejuc.ba@trf1.jus.br. 

xarifado Virtual. Ela informou que o nú-
cleo já concluiu a parte de catalogação 
dos itens de materiais para sua futura 
implantação, aguardando a Intenção de 
Registro de Preços (IRP) que será lança-
do pelo Executivo, para continuidade. Já 
o diretor do Núcleo de Gestão de Pesso-
as (NUCGP), Fabrício Vampré de Oliveira 
Côrtes, trouxe informações sobre o projeto 
Acolhendo e o JFBA Cast, ambos já im-
plantados e em fase de execução. 

O diretor da SECAD, Tarcísio José 
Filgueiras dos Reis, pontuou sobre a im-
plantação das usinas fotovoltaicas, com 
previsão de instalação, ainda este ano, 
na Seccional e nas Subseções Judiciárias 
de Campo Formoso, Ilhéus, Jequié e Vi-
tória da Conquista, e no próximo ano na 
SSJ de Feira de Santana. 

Por último, foi também apresentado o 
relatório de cumprimento de metas do Ju-
diciário referente ao mês de outubro/2022, 
em que a Bahia apresentou bom desempe-
nho no quadro geral, carecendo de melho-
rias apenas com relação à Meta 4. 

Ao final da reunião, o diretor do Foro 
registrou seu contentamento com a troca 
de informações existente na permanente 
comunicação entre os núcleos. O magis-
trado ratificou que, juntamente com a 
SECAD, está sempre à disposição para 
prestar apoio aos diretores e superviso-
res, aberto ao diálogo e disponível para 
esclarecimento de quaisquer dúvidas. 

Importante ressaltar que o CIPE-SJBA 
tem o objetivo de promover ações que esti-
mulem a reflexão e a mudança dos padrões 
de compra, consumo, gestão documental, 
conscientização e engajamento da força de 
trabalho nas ações relativas à sustentabili-
dade ambiental, econômica e social. 

Essa matéria está associada ao ODS 
8 (Trabalho Decente e Crescimento 
Econômico), 9 (Indústria, Inovação e 
Infraestrutura), 12 (Consumo e Produ-
ção Sustentáveis) e 16 (Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes).


